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INTRODU OÇÃ : SEGMENTA OÇÃ  DO SISTEMA DE ENSINO NO BRASIL  
A leitura e a escrita t m sido historicamente um divisor fundamental noê  
acesso dos indiv duos a determinados tipos de oportunidadeí  dentro da 
sociedade da qual fazem parte. No Brasil isto  evidente por exemploé  
nos concuros vestibulares, onde a leitura e a escrita est o diretamenteã  
associadas  s  chances  de  sucesso  do  candidato.   à No  entanto,  a 
competencia  na leitura  e na escrita  nao e um atributo natural,  maŝ ̃ ́  
decorre de um processo educativo. Embora o curr culo seja o mesmoí  
para  todas  as  escolas,  normatizado  pelo  Estado,  h  diferen as  naá ç  
forma pr tica de trabalh -lo. Da  o conceito de á á í segmenta o do sistemaçã  

de ensino: como esse conte do geral  tratado em diferentes escolas,ú é  
de acordo com o p blicoú  das mesmas.

METODOLOGIA E OPERA ESÇÕ  DE PESQUISA  
Para analisar este fen meno foram escolhidas duas escolas: uma queô  
atende  crian as  de  ç classe  m diaé  e  a  outra  que  atende  crian as  daç  
classe trabalhadora,  em Bar o Geraldo. Foram realizadasã  observa esçõ  
em uma classe de quarto ano de cada escola  e  entrevistas com as 
professoras  respons veis,  al m de estudo dos  á é projetos pedag gicos,ó  
planos de curso e uma sele o de çã produ es dos alunosçõ .

RESULTADOS E DISCUSS OÃ  A PARTIR DOS DADOS COLETADOS  

Sala de 4º ano observada na ESCOLA 1 Sala de 4º ano observada na ESCOLA 2

20 alunos/as na nica sala de 4º ano. N mero de alunos limitado tanto pelaú ú  
estrutura  f sica  da  escola,  quanto  pelos  recursos  humanos  (nº  deí  
professores, por exemplo) e pelo interesse do mercado.

22 alunos/as em uma das duas salas de 4º ano (sala observada). A outra 
sala tem 29 alunos. S o as duas nicas de 4º ano na escola.ã ú

Pais  e  m esã  s o  em  geral  professores/as  universit rios/as,  de  ensinoã á  
fundamental  e m dio,  pesquisadores/as,  profissionais  liberais,  gerentes oué  
diretores/as de empresas, pequenos/as e m dios/as empres rios/as.é á

Pais s o em geral jardineiros, entregadores (“motoboys”) e caminhoneirosã  
enquanto as m es s o, em maioria esmagadora, empregadas dom sticas.ã ã é

Professora da sala fez magist rio e em seguida cursou Pedagogia, mestrado eé  
doutorado na UNICAMP.  Sal rio m dio de R$2.500,00á é . Sempre trabalhou e 
estudou em escolas particulares; cresceu em fam lia de classe m dia. í é Critica 
a  escola  por  centralizar  todas  as  atividades  da  turma,  e  a  pesquisa  de 
recursos  para  as  atividades  no  professor.  Faz  parte  de  um  grupo 
relativamente homog neo de professores, contratados pela escola a partir deê  
crit rios sobre os curr culos.é í

Professora da sala fez magist rio, Biologia na PUC-Campinas e Pedagogia naé  
UNICAMP  (gradua o).  çã Sal rio  m dio  de  R$2.500,00.  á é Sempre  trabalhou  e 
estudou na rede p blicaú  apesar de ter crescido numa fam lia de classe m diaí é . 
Critica  a escola  por  n o apoiar  a realiza o de um trabalho homog neo eã çã ê  
sincronizado entre professores (pouca troca). Est  inserida num  á quadro de 
professores  completamente  heterog neo,  selecionados  atrav s de concursoê é  
p blicoú .

Sala  de  aula  pr pria  (utilizada  somente  pela  mesma  turma),  mobili rioó á  
adequado para trabalho coletivo. rea da escola com Á muitas rvoresá  e grama, 
assemelhando-se  a  uma  ch cara;  á presen a  de  brinquedosç .  Cada  bloco  é 
pequeno, parecendo uma casa inclusive em sua organiza o. O refeit rio eçã ó  
cantina se localizam em varandas cobertas.

Sala  de  aula  dividida  com  outras  turmas  de  outros  per odos,  mobili rioí á  
adequado  para  trabalhos  individuais.  rea  da  escola  À predominantemente 
cimentada e/ou constru da; quadra  o espa o de lazer.í é ç  Blocos s o corredoresã  
com salas ao redor dos espa os ao ar livre. O refeit rio  uma rea comumç ó é á  
em dos blocos, dividindo paredes com salas de aula.

A leitura e a escrita nesta escola s o trabalhadas em todas as outras reas:ã á  
literatura,  ci ncias,  pesquisa,  matem tica,  estudos  sociais,  etc.  al m  deê á é  
exerc cios espec ficos de ortografia como o ditado, por exemplo. Al m disso,í í é  
os  principais  recursos  utilizados  pela  professora  s o a  biblioteca,  que  fazã  
parte do curr culo da escola mas cujo uso fica a cargo de cada professor,í  
reda es individuais e coletivas e uma roda di ria de leitura.çõ á

Para ensinar leitura e escrita a professora utiliza principalmente a lousa e os 
cadernos  individuais dos  alunos,  com  muitos  exerc cios  de  c piaí ó , 
praticamente  nenhum de  reda o  e  raros  de  leitura  em voz  alta.  N o  hçã ã á 
trabalho de produ o coletiva. O uso da çã biblioteca na escola fica a cargo de 
cada professor, e a professora desta classe, em particular, prefere n o utiliz -ã á
la  sob o argumento  de que sem ajuda  n o poderia  controlar  a classe  naã  
biblioteca durante as atividades.

“os pais tentam fazer uma for a pra que a escola siga o padr o das escolasç ã  
normais porque eles querem que os filhos passem no vestibular (...) Essas 
criancas, elas sao capazes  de fazer muitas  relacoes, muitas extrapolacoes;̧ ̃ ̧ ̃ ̧ ̃  
elas conseguem fazer escolhas. (...) A gente esta fazendo de um jeito maiś  
caprichado, mais bonito. Diferente. Mas a gente esta formando pra manter ó  
status quo,  entao eles vao sair  daqui  e podem ser donos de empresa oũ ̃  
empregados” [Professora 1]

“Essa classe e dificil;  chegou esse ano sem estar alfabetizada.  Teve umá ́  
troca de professores enorme, tinha um numero muito grande de deficienteś  
na  sala,  os  professores  nao  conseguiam  lidar  com  isso   porque  tinham̃ ́  
disturbio de comportamento. Eu escolhi essa sala por opcao; era pra eu teŕ ̧ ̃  
ficado com os pequenininhos, que e o que eu gosto. E ninguem queria pegaŕ ́  
essa sala! No comeco do ano eu tive uma reuniao com os pais, a maioria̧ ̃  
deles veio exatamente pra cobrar se ia ser a mesma coisa que aconteceu o 
ano passado.” [Professora 2]

                                                                         DISCUSS OÃ  E CONCLUS ESÕ  PROVIS RIASÓ  

As  diferencas  no  ensino  de  leitura  e  escrita  centram-sȩ  
fundamentalmente na producao de texto, na freq encia e abordagem̧ ̃ ü ̂  
dos exercicios de leitura e no uso que se faz da biblioteca. Enquantó  
um grupo de criancas aprende a ler e a escrever a norma culta atraveş ́  
de exercicios mecanicos tendo como locus exclusivo a sala de aula, ó ̂  
outro grupo trabalha em diversos espacos tendo um enfoque sobre oş  
usos  sociais  da  lingua.  Essas  diferencas  sao  resultado  de  multiploś ̃ ̧ ́  
fatores como a formacao das professoras, organizacao da escola, uso̧ ̃ ̃ ̧  
do espaco fisico, e a percepcao das professoras sobre os seus alunoş ́ ̃ ̧  
que ajuda  a entender  por  que  os diferentes  tipos  de ensino  podem 

acontecer. Ha que se considerar tambem as trajetorias sociais pessoaiś ́ ́  
das professoras da escola publica e da escola privada. O fato de qué  
eu  tenha  me  deparado  com  uma  situacao  deste  tipo  numa  escola̧ ̃  
publica  que  nao  se  confronta  com  maiores  problemas  dé ̃  
desestruturacao, nem esta localizada num bairro muito precario, podȩ ̃ ́ ́  
indicar  que trata-se de uma situacao mais  comum do que rara.  Poŗ ̃  
isso,  penso  que  as  conclusoes  sobre  as  diferencas  curriculares  em̃ ̧  
termos do ensino e da leitura nas escolas observadas sao elementos̃  
pertinentes de um estudo sobre a segmentacao do ensino no sistema̧ ̃  
educacional brasileiro.


